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CIDI/REMIC-III/RES. 1/06
RELATÓRIO FINAL DA TERCEIRA REUNIÃO INTERAMERICANA DE

MINISTROS E MÁXIMAS AUTORIDADES DA CULTURA

A. 
INTRODUÇÃO
Este documento apresenta o Relatório Final da Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades da Cultura, realizada de 13 a 15 de novembro de 2006, em Montreal, Québec, Canadá.  Constam do relatório um resumo das deliberações da reunião, a Declaração Final de Montreal, aprovada pelas delegações, e a Lista de Atividades Prioritárias aprovada mediante resolução.  Figura na lista de documentos, CIDI/REMIC-III/doc. 1/06, Anexo 1 deste relatório, uma relação dos documentos distribuídos na reunião.  Ao longo do relatório o leitor encontrará links para documentos pertinentes nos idiomas disponíveis.  Esses links também podem ser encontrados na relação completa que aparece no final do documento, bem como na página do Departamento de Educação e Cultura (DEC), Secretaria Técnica da Reunião Ministerial, em http://www.sedi.oas.org/dec.

I.
ANTECEDENTES
No decorrer da Centésima Décima Nona Reunião Ordinária da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), realizada em 27 de fevereiro de 2006, a Delegação do Canadá fez oferecimento de sede para a Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades da Cultura, mais tarde convocada sob a égide do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) por meio das resoluções CEPCIDI/RES. 119 (CXXIV-O/06) e CEPCIDI/RES. 124 (CXXVI-O/06), em Montreal, Québec, Canadá, de 13 a 15 de novembro de 2006. A agenda foi também aprovada pela CEPCIDI e os quatro temas principais de discussão recomendados para o diálogo ministerial atendem às prioridades definidas pelos Chefes de Estado na Declaração de Mar del Plata, que diz: “Reconhecemos o vínculo importante entre o desenvolvimento e a cultura e coincidimos em que o apoio à cultura em suas dimensões múltiplas contribui, entre outras coisas, para a preservação e proteção do patrimônio histórico, promoção da dignidade e identidade de nossos povos, criação de trabalho decente e superação da pobreza”.
Em preparação para a Reunião Ministerial, foram desenvolvidas as atividades a seguir enumeradas.

1. Uma reunião especial da Comissão Interamericana de Cultura (CIC),
 realizada em 28 de março de 2006 em Washington, D.C., com o objetivo de discutir o Plano de Trabalho 2006-2007 da CIC e iniciar os preparativos da Reunião Ministerial. Entre outras deliberações, a Reunião Especial da CIC aprovou o formato da Reunião Ministerial e os quatro temas de discussão, bem como a realização de uma reunião preparatória plena da CIC. O Relatório Final dessa reunião foi distribuído como documento CIDI/CIC/doc.7/06. 

2. Uma reunião preparatória, realizada em Washington, D.C., em 17 e 18 de agosto de 2006, para considerar os documentos conceituais preparados pelos países que conduziram as discussões sobre cada um dos temas (Brasil, Guatemala, Jamaica e Estados Unidos), analisar a Lista de Atividades Prioritárias até então compilada e acordar o procedimento de preparação da Declaração Final de Montreal.  O Relatório Final dessa reunião foi distribuído como documento REMIC/RP/doc.14/06.
3. Uma reunião preparatória anterior à Reunião Ministerial realizada em Montreal, Québec, Canadá, em 13 de novembro de 2006, no decorrer da qual foi realizada uma reunião técnica da CIC e suas autoridades, em que foram considerados a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Reunião Ministerial, o projeto de agenda e o projeto do cronograma de trabalho, a duração da reunião, o prazo final para a apresentação de propostas e a constituição de uma comissão de trabalho encarregada de redigir a Declaração Final de Montreal e a Lista de Atividades Prioritárias.

4. As autoridades da CIC (Presidente:  Canadá; Primeiros Vice-Presidentes: Estados Unidos e Jamaica; Segundos Vice-Presidentes: Brasil e Guatemala) mantiveram diversas reuniões de planejamento e constante comunicação entre fevereiro e novembro de 2006, com vistas à preparação da Reunião Ministerial. 

II.
PARTICIPANTES
Constam da Lista de Participantes, publicada como documento CIDI/REMIC-III/doc.8/06 rev 2, as delegações dos Estados membros e países Observadores Permanentes, organizações internacionais e representantes da sociedade civil presentes à Reunião Ministerial.  
III.
DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS
De acordo com o artigo 24 do Regulamento do CIDI, a Reunião Ministerial realizou uma sessão preparatória, uma sessão de abertura, quatro sessões plenárias e uma sessão de encerramento, as quais são resumidas abaixo.

A. Sessão Preparatória
A sessão preparatória, realizada em 13 de novembro de 2006 em Montreal, Québec, Canadá, foi presidida pelo Delegado do Canadá e Presidente da Comissão Interamericana de Cultura, André Frenette.  A reunião teve por objetivo considerar a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Reunião Ministerial, o projeto de agenda (CIDI/ REMIC-III/doc.2/06) e o projeto de cronograma de trabalho (CIDI/ REMIC-III/doc.3/06), a duração da reunião, o prazo final para a apresentação de propostas e a constituição de uma comissão de trabalho encarregada de redigir a Declaração Final de Montreal e a Lista de Atividades Prioritárias.  Os acordos dessa sessão preparatória foram relatados e aprovados pela sessão plenária da Reunião Ministerial e encontram-se resumidos abaixo.
1. Constituição da Comissão de Trabalho

A Comissão de Trabalho foi constituída pelas delegações do Brasil, Canadá, Guatemala, Jamaica e Estados Unidos, que conduziram as sessões plenárias, bem como por qualquer outra delegação que desejasse participar, e pela Secretaria Técnica da OEA.  O Presidente da CIC, André Frenette, foi eleito Presidente da Comissão de Trabalho.  Acordou-se que a Comissão de Trabalho teria um relator, encarregado de anotar as sessões plenárias e preparar resumos e, quando pertinente, participar de maneira neutra das discussões da Comissão de Trabalho.  Um dos membros da Delegação do Canadá, que ocupa função similar na Rede Internacional de Política Cultural (RIPC), foi designado  relator.  A Comissão de Trabalho acordou reunir-se ao final do primeiro dia, a fim de resumir a primeira e segunda sessões plenárias, e ao meio-dia do segundo dia, para elaborar o sumário da terceira e quarta sessões plenárias.  

B.    Sessão de Abertura 
1. Abertura da Reunião Ministerial 

A sessão de abertura foi realizada em 14 de novembro de 2006 no Hotel Ritz Carlton, Montreal, Québec, Canadá, que serviu de sede da Reunião Ministerial.  A Reunião Ministerial foi aberta com uma oração de ação de graças proferida pelo Chefe Kevin Deer, da Nação Mohawk, da Confederação Iroquesa.  

Os principais oradores da sessão de abertura foram o Secretário-Geral Adjunto da Organização dos Estados Americanos, Embaixador Albert R. Ramdin; a Ministra da Cultura e das Comunicações da Província de Québec, Line Beauchamp, que falou em nome do Primeiro-Ministro de Québec, Jean Charest, e o Vice-Presidente Executivo do Banco Interamericano de Desenvolvimento, Ciro de Falco.  Os discursos foram distribuídos como documentos CIDI/REMIC-III/INF.4/06, CIDI/REMIC-III/INF.8/06, CIDI/REMIC-III/INF.9/06, respectivamente.

A Ministra do Patrimônio e Situação da Mulher do Canadá, Beverley J. Oda, pronunciou o discurso principal, distribuído como documento CIDI/REMIC-III/INF.7/06.  A Ministra Oda saudou todas as delegações presentes e salientou em sua fala a importância dessas Reuniões Ministeriais para o intercâmbio de idéias e informações, o aprofundamento da cooperação em temas de política cultural e a antecipação de iniciativas multilaterais concretas com vistas à consecução de metas comuns na área da cultura.  A Ministra Oda reconheceu que a diversidade cultural contribui para o dinamismo social e econômico. Nesse contexto, ressaltou o compromisso do Canadá, na OEA e em outros foros internacionais, com a promoção da diversidade cultural, bem como seu apoio ao à elaboração e aprovação da Convenção sobre a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais.  Finalmente, a Ministra Oda destacou a importância dos quatro temas da Reunião Ministerial e agradeceu aos países pela condução das sessões e por sua contribuição a cada uma delas. 

2. Aprovação dos acordos celebrados na sessão preparatória 

A sessão foi interinamente presidida pelo Ministro da Cultura da Guatemala, Manuel de Jesús Salazar Tetzaguic, que declarou aberta a Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades da Cultura.  

O Presidente Interino passou a palavra ao presidente da sessão preparatória, André Frenette, para que falasse sobre os acordos celebrados.  O Senhor Frenette informou que as delegações aprovaram sem modificações o projeto de agenda e o projeto de cronograma de trabalho propostos, distribuídos como documentos CIDI/REMIC-III/doc. 2/06 rev. 1 e CIDI/REMIC-III/doc. 3/06 rev. 2; que a reunião se estenderia até aproximadamente as 15h30 da quarta-feira, 15 de novembro de 2006; que o prazo final para a apresentação de propostas seria a terça-feira, 14 de novembro de 2006, ao meio dia; e que a Comissão de Estilo seria constituída pelas delegações da Colômbia, para o idioma espanhol, dos Estados Unidos, para o idioma inglês, do Brasil, para o idioma português, e do Canadá, para o idioma francês.

O Senhor Frenette informou ainda, sobre a Comissão de Trabalho encarregada da redação da Declaração Final da Terceira Reunião Ministerial, que dela fariam parte pelo menos os quatro vice-presidentes da CIC – Brasil, Guatemala, Jamaica e Estados Unidos – e que a participação de todas as delegações seria bem-vinda.  Os acordos foram aprovados pela Reunião Ministerial.

3. Eleição do presidente e vice-presidentes

Acatando proposta apresentada pela Delegação do México, a Ministra do Patrimônio e Situação da Mulher do Canadá, Beverley J. Oda, foi eleita por aclamação para presidir a Terceira Reunião Ministerial.  

Também acatando proposta, agora da Delegação da Jamaica, o Ministro da Cultura do Brasil, Gilberto Gil, foi eleito vice-presidente por aclamação. 

4. Relatório de andamento dos atuais compromissos da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) 

O relatório foi apresentado em conjunto pelo Presidente da CIC, André Frenette, e pela Diretora do Departamento de Educação e Cultura da OEA, Lenore Yaffee Garcia.  O relatório do presidente salientou o progresso e as realizações da CIC, inclusive uma perspectiva para o futuro, ao passo que os comentários da Senhora Yaffee Garcia analisaram atividades específicas desenvolvidas com o patrocínio da CIC em cumprimento ao Plano de Trabalho.  O relatório conjunto foi distribuído como CIDI/REMIC-III/INF.3/06 e figura como Anexo 3 deste documento.
O Senhor Frenette lembrou como o diálogo de cultura no interior da CIC foi moldado pela Terceira Cúpula das Américas, na Cidade de Québec, em 2001, pela Primeira Reunião Ministerial, em Cartagena, Colômbia, em 2002, e pela Segunda na Cidade do México, em 2004, bem como pela recente Quarta Cúpula das Américas, cada uma delas registrando a importância de se incluir na agenda cultural interamericana a diversidade cultural e o papel da cultura e das indústrias culturais como motores do desenvolvimento econômico sustentável e como instrumentos de construção de sociedades inclusivas e coesas.  A esse respeito, observou como as prioridades de trabalho, bem como os temas prioritários da Reunião Ministerial, foram ainda mais ajustadas pela Declaração de Mar del Plata para focalizar três áreas principais: (i) preservação e proteção do patrimônio cultural; (ii) cultura e promoção da dignidade e da identidade; e (iii) criação de emprego decente e superação da pobreza  e a cultura e o papel dos povos indígenas.  Acrescentou que com a definição dessas prioridades e o estabelecimento de um método de trabalho pragmático que incentive um enfoque apoiado em projetos, destinado ao intercâmbio de informações e melhores práticas, a CIC vem assumindo um papel efetivo na promoção da cooperação e, em última instância, contribuindo para a formação de capacitação.  Esse trabalho, informou, também foi executado em parceria com organizações internacionais e sub-regionais, como a CARICOM, o Convênio Andrés Bello, a Organização dos Estados Ibero-Americanos  e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), e algumas organizações da sociedade civil, tais como a Fundação Interamericana de Cultura e Desenvolvimento (ICDF).  A esse respeito, mencionou o empenho em juntar esforços com o BID e a ICDF com a finalidade de vincular cultura e desenvolvimento. 

Além disso, o Senhor Frenette informou que os Estados membros da OEA prestaram contas do trabalho realizado em cumprimento aos compromissos assumidos no Plano de Ação da Reunião Ministerial realizada no México em 2002, proporcionando ademais a participação de muitos países.

O Senhor Frenette agradeceu à Secretaria Técnica da OEA e ao pessoal do Patrimônio do Canadá pelo apoio prestado. Para concluir informou que esse enfoque pragmático que se propõe aos Ministros como um caminho a seguir visa a assegurar um acompanhamento adequado por meio da cooperação, que finalmente trará benefícios aos Estados membros e aos povos do Hemisfério.

O relatório do Senhor Frenette foi complementado pelos comentários da Senhora Lenore Yaffee Garcia, Diretora do Departamento de Educação e Cultura da OEA, que apresentou uma visão geral sobre: (i) as responsabilidades da Secretaria Técnica da OEA no processo cultural da Reunião Ministerial, inclusive o apoio prestado ao fórum técnico da CIC, a fim de promover o diálogo de política e o trabalho em coordenação com os Estados membros da OEA e o Plano de Trabalho da CIC; (ii) os instrumentos e mecanismos disponíveis para a realização dessas tarefas, inclusive a atualização do Portfólio Permanente de Programas Promissores na Área da Cultura, destinado a apoiar a cooperação horizontal;
 e (iii) o progresso alcançado no desenvolvimento de iniciativas nas áreas prioritárias fixadas pelo Plano de Trabalho da CIC.  

Sobre esse último tema, a Senhora Yaffee Garcia relatou em detalhes os workshops de intercâmbio de conhecimentos e seus resultados.  Mencionou especialmente o workshop sobre preservação cultural comunitária (México, setembro de 2005) que informou sobre o trabalho do Instituto Nacional de Antropologia e História do México (Instituto Nacional de Antropología e Historia de México -INAH) com as comunidades locais no reconhecimento, preservação e defesa de seu patrimônio; e os três workshops sub-regionais para a América Central, o Caribe e a América do Sul sobre sistemas de informação cultural (Trinidad e Tobago, março de 2006; México, julho de 2006; e Chile, setembro de 2006), para dividir a experiência do Canadá, Chile e México na formação de sistemas de informação cultural e na divulgação de seu conteúdo, bem como sobre o trabalho executado por alguns Estados membros e organizações regionais e internacionais sobre sistemas de informação cultural e temas similares, tais como indicadores e contas satélite na área da cultura. 
Para concluir, a Senhora Yaffee Garcia manifestou apreço pela colaboração dos países e instituições e ofereceu o apoio permanente da Secretaria-Geral da OEA em atividades futuras.

A apresentação em Power Point que complementou o relatório oral da Senhora Yaffee Garcia foi distribuída como CIDI/REMIC-III/INF.5/06.

Comentários das delegações

O Delegado do México aproveitou a oportunidade para agradecer o trabalho da CIC, em especial de suas autoridades e dos colaboradores da Secretaria Técnica da OEA.

C. Primeira Sessão Plenária
1. Discussão e análise do Tema 1: Preservação e apresentação do patrimônio cultural 
As discussões da primeira sessão plenária foram conduzidas pelos Estados Unidos e complementadas por exposições da Delegação da  República Dominicana e da ONG haitiana Instituto de Empreendedoras Femininas.  As discussões examinaram elementos chave em preservação de patrimônio cultural: planejamento para situações de desastre, preservação na era digital e preservação do patrimônio cultural intangível.  Em apoio ao diálogo ministerial, a Delegação dos Estados Unidos preparou o documento conceitual distribuído como CIDI/REMIC-III/INF.5/06. 

Exposição da Delegada dos Estados Unidos

Com relação aos esforços envidados na preparação do setor cultural para situações de desastres, causados pelo homem ou pela natureza, a Delegada dos Estados Unidos descreveu uma atividade em parceria iniciada nos Estados Unidos por diversos organismos governamentais e organizações sem fins lucrativos nos anos 1990, que continua a atuar no melhoramento da coordenação de ações e dispõe de planos institucionais viáveis para preparação e reação  em casos de desastre.   A Chefe da Delegação dos Estados Unidos, Deanna Marcus, mencionou alguns dos resultados de uma força-tarefa criada após os acontecimentos de 11/9 e os furacões devastadores de 2005.  Citou algumas das lições aprendidas e medidas que as instituições culturais podem tomar para melhor se prepararem para casos de desastre.  A Senhora Marcus referiu-se, entre outros aspectos, à importância da preparação mediante (i) a capacitação de pessoal das instituições culturais e definição antecipada dos recursos disponíveis, inclusive possíveis especialistas, publicações sobre preparação para desastres e abertura de diálogo com empresas de seguro; (ii) o estabelecimento de relações com os que primeiro atendem às situações de desastre, tais como a polícia local e o corpo de bombeiros, para que estejam totalmente conscientes das necessidades especiais das instituições culturais; (iii) o planejamento para a pior expectativa mediante a estocagem de suprimentos necessários para recuperação de coleções; (iv) a comunicação fundamental para se conseguir uma resposta adequada; e (v) a definição antecipada de recursos de financiamento para assistência em casos de desastre.  

Para concluir, a Delegada dos Estados Unidos reconheceu que o desafio da preservação do patrimônio cultural não pode ser enfrentado por um governo isoladamente e salientou a importância de serem envidados todos os esforços com os países das Américas e outros, com o objetivo de partilhar os recursos e o conhecimento disponíveis na preparação para a recuperação do patrimônio cultural em casos de desastre.  A Delegação dos Estados Unidos colocou à disposição dos ministros um conjunto de informações com alguns recursos úteis, tais como os links da Disaster Wheel e da Diretoria de Preservação da Biblioteca do Congresso para publicações sobre preparação e resposta em situações de desastre.

A exposição da Senhora Marcus foi distribuída como CIDI/REMIC-III/INF.10/06.

Exposição do Delegado da República Dominicana

A exposição da Delegação da República Dominicana coube ao Diretor Adjunto do Museo del Hombre Dominicano, Juan Rodríguez, e focalizou o empenho do país em digitalizar e catalogar a coleção de seus museus nacionais.  Cópia dessa exposição foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF.11/06.  O Senhor Rodriguez informou que essa iniciativa atendeu à necessidade de preservar e recuperar o patrimônio da República Dominicana, especialmente as coleções arqueológicas e etnográficas, e colocá-las à disposição do público mediante publicação na Web, garantindo sua proteção e divulgação.  Acrescentou que essa iniciativa numa fase piloto foi desenvolvida graças ao Fundo da Embaixada dos Estados Unidos na República Dominicana, de responsabilidade do embaixador.  
O Delegado da República Dominicana descreveu as fases do projeto, inclusive, entre outras, compra de equipamento, registro e catalogação das coleções, treinamento de pessoal etc.  Além disso, o Senhor Rodriguez mencionou algumas das mais importantes realizações do projeto, entre elas, a extensão do programa e do treinamento de pessoal a outros 11 museus nacionais, o registro de peças não incluídas nos catálogos em vigor e um programa especial do Museo del Hombre Dominicano que se encarrega no momento de catalogar e digitalizar as pinturas de cavernas da Ilha.  Para concluir e em nome da República Dominicana, o Senhor Rodriguez ofereceu assistência a outros países das Américas na implementação de iniciativas similares na Região.

Exposição do Instituto de Empreendedoras Femininas
A Senhora Geri Benoit, Presidente do Instituto de Empreendedoras Femininas, uma ONG haitiana dedicada à promoção do patrimônio cultural e ao desenvolvimento de pequenos empreendimentos culturais no Haiti, fez uma breve introdução a algumas das manifestações culturais tangíveis e intangíveis do Haiti, inclusive as tradições artesãs, práticas sociais e cultura popular, narração de histórias e música. A Senhora Benoit prosseguiu explicando como o Instituto surgiu em 1998, quando o Haiti iniciava os preparativos para a comemoração do 200º aniversário de sua independência, e relatando sua participação no Festival de Folclore da Smithsonian, em 2004.

A Senhora Benoit descreveu o trabalho realizado em preparação para o Festival de Folclore e acrescentou que a participação do Haiti ajudou a arrecadar recursos para proteger o patrimônio haitiano e a envolver comunidades, no país e no exterior, no projeto, de maneira que as experiências relacionadas com a cultura popular do Haiti pudessem ser apresentadas e, conseqüentemente, documentadas.  Para essa finalidade, a Senhora Benoit apresentou mais detalhes de um projeto realizado com a comunidade da vila de Cazal, com o objetivo de pesquisar suas tradições e história, e também das implicações do enfoque do Festival de Folclore da Smithsonian de fazer com que os “mantenedores” da tradição haitiana apresentassem sua própria cultura e mantivessem interação direta com o público.  A esse respeito, a Senhora Benoit salientou o efeito positivo desse enfoque nos povos e comunidades, na medida em que eles e suas tradições foram valorizados e reconhecidos.  

A Senhora Benoit salientou ademais as dificuldades específicas que implicam a catalogação e a preservação do patrimônio cultural intangível do Haiti, dadas as características orais de sua cultura, os problemas de acesso às áreas rurais do país e a falta de pessoal capacitado e recursos.  Ela reconheceu que o primeiro passo para a preservação é o reconhecimento e valorização da cultura popular e lamentou que muitas instituições dedicadas à promoção da cultura do Haiti, tais como o Museu do Povo Haitiano, o Arquivo Nacional e o novo Museu da Revolução enfrentem problemas graves.  

Concluindo, a Senhora Benoit destacou a relevância do trabalho realizado até este momento para conscientizar os cidadãos haitianos e os estrangeiros sobre a realidade do país, na tentativa de implementar mudanças mediante o melhoramento da qualidade de vida dos portadores da tradição e daqueles que usam os recursos culturais e históricos.  Ela agradeceu ao país anfitrião e aos Estados Unidos, que conduziram a sessão, bem como às delegações participantes, por sua consideração.  A exposição da Senhora Benoit foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF.12/06
Comentários das delegações

Houve extensa participação de todas as delegações.  Elas elogiaram as exposições e, à medida que comentaram seu trabalho de campo, coincidiram em que as experiências relatadas são valiosas para ampliar seu conhecimento e concepções sobre preservação e promoção do patrimônio cultural.  Comentários genéricos salientaram que o patrimônio constitui a memória coletiva e as práticas culturais, bem como a base da identidade de um povo. É vital, por conseguinte, integrar todos os habitantes e comunidades, inclusive os povos indígenas, em sua preservação, na medida em que são os legítimos donos desse patrimônio e grande parte de sua destruição decorre de ignorância.  Salientaram a necessidade de equilibrar preservação e divulgação do patrimônio cultural, de modo que as pessoas aprendam e apreciem sua cultura sem colocar em risco a integridade do patrimônio; e a importância de se ter em mente, ao desenvolver políticas e planos culturais, aqueles que migraram de seus países. A fim de defender o patrimônio cultural e combater os saques e o tráfico ilícito, os delegados do Brasil e da República Dominicana ressaltaram a necessidade do fortalecimento da cooperação, inclusive entre os agentes da lei. 

Quanto aos comentários específicos, o Chile informou sobre a iniciativa da Cartografía Cultural, um projeto nacional de mapeamento do patrimônio tangível e intangível que evoluiu para um sistema integrado de informação cultural que abrange manifestações do patrimônio cultural, instituições e mais recentemente os resultados dos montantes gerados pela conta satélite de cultura.  O Delegado do Chile propôs o estabelecimento de um mecanismo, possivelmente por intermédio da OEA, para o intercâmbio de informações sobre as metodologias usadas pelos Estados membros em sistemas que tenham desenvolvido para mapear e catalogar seu patrimônio.  Estendendo-se sobre o tema digitalização de coleções de museus e arquivos, o Delegado de Honduras salientou a necessidade de se trabalhar em conjunto na criação de protocolos comuns que em última instância facilitem o intercâmbio dessa informação digitalizada, ao passo que o Delegado do Brasil lembrou aos ministros o compromisso de cooperação assumido na Reunião Ministerial do México com vistas a um observatório de cultura comum. 

Com relação ao patrimônio cultural intangível, o Delegado do México informou que, pela primeira vez, seu governo lançou um convite nacional para incentivar as comunidades e a sociedade civil a registrarem suas tradições.  Lembrou às delegações signatárias da Convenção da UNESCO para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial o compromisso que assumiram de identificar o patrimônio intangível existente em seu território com vistas a sua defesa.

A Delegação do Canadá informou sobre as iniciativas do país no que se refere a digitalização e se dispôs a partilhar as informações e o conhecimento especializado de que dispõe na área de patrimônio.  Também fez oferecimento de sede para um workshop de um dia sobre um tema da área  de preservação que seja relevante para os Estados membros da OEA e apresentou a possibilidade de realizá-lo no âmbito do simpósio internacional “Preservação do patrimônio aborígine:  enfoques técnicos e tradicionais” organizado pelo Instituto de Conservação Canadense em setembro de 2007.  Nesse mesmo contexto, o Canadá mostrou interesse em participar da iniciativa dos Estados Unidos, constante da Lista de Atividades Prioritárias, “Apreciando o patrimônio cultural e as comunidades através das fronteiras: Parques irmãos das Américas”. 

D. Segunda Sessão Plenária
1. Discussão e análise do Tema 2: A cultura e a promoção da dignidade e identidade 
As discussões da segunda sessão plenária foram conduzidas pela Jamaica, que preparou o documento conceitual distribuído como CIDI/REMIC-III/doc. 6/06. A Delegação do Equador e o Governo da Província de Québec contribuíram com sua própria experiência para o diálogo sobre esse tema.

Exposição da Delegação da Jamaica
A Delegada da Jamaica, Jennifer Griffith, apresentou um enfoque duplo para a questão do papel da cultura na promoção da dignidade e identidade: por meio da educação, inclusive todos os processos e mecanismos mediante os quais as pessoas adquirirem conhecimento sobre si mesmas,  e por meio da promoção das indústrias culturais, com vistas à redução da pobreza, sem o que a dignidade dos povos não pode ser assegurada e sustentada.

Sendo a educação um dos principais meios pelos quais os cidadãos desenvolvem a identidade e adquirem capacidade para se tornarem produtivos e contribuírem de maneira positiva para a sociedade, a Senhora Griffith salientou o papel de todas as formas de educação, formal e não formal, no desenvolvimento do pensamento crítico e da expressão criativa.  Acrescentou que a arte e a cultura são elementos essenciais e pré-requisitos para o desenvolvimento de uma cidadania positiva, informada e comprometida.  Para a consecução desse objetivo, a Senhora Griffith salientou a necessidade de se buscar maior sinergia entre as autoridades de educação e cultura.

A Delegada da Jamaica prosseguiu explicando que a força criativa das sociedades das Américas contribuiu com produtos culturais de grande excelência, que merecem ser mais intensamente promovidos por meio de políticas amplas e dinâmicas que estabeleçam a colaboração entre organizações de cultura e turismo.  Isso, acrescentou, beneficiaria as indústrias culturais e proporcionaria maior acesso de amostras representativas de jovens a essas indústrias.  A Senhora Griffith concluiu que as autoridades devem participar de um diálogo coletivo que inclua instituições governamentais – nas áreas de educação, turismo e finanças –, a sociedade civil e os setores privado e financeiro a fim de formular novas ações e fixar novas prioridades.  

O texto completo da intervenção da Senhora Griffith foi distribuído como documento CIDI/REMIC-III/INF. 13/06
Exposição da Delegada da Província de Québec
A Ministra da Cultura e Comunicações da Província de Québec, Line Beauchamp, apresentou o modelo quebequense de relacionamento entre arte e cultura nas escolas.  Observou inicialmente que o enfoque de Québec se baseia numa disposição de construir pontes entre as esferas da educação e da cultura.  Para essa finalidade, Québec aprovou em 1992 uma política cultural que desde o início constituía um esforço comum dos Ministérios da Educação e Cultura e procurava refletir sobre o papel da cultura na sala de aula.  Hoje ele reúne todos os atores governamentais e se traduz no programa governamental “Cultura na escola”, que visa a capacitar cidadãos ativos na área da cultura e a integrar atividades de aprendizagem cultural conduzidas por artistas profissionais em matérias escolares como francês, história ou geografia.  Esse programa, acrescentou, organiza mais de 1.500 projetos por ano e propiciou o acesso de 400.000 crianças da Província de Québec a atividades culturais.  A Senhora Beauchamp atribuiu o êxito do programa às parcerias entre as autoridades de educação e cultura e ao contato direto das crianças com artistas profissionais reconhecidos pelo Governo de Québec.

A Senhora Beauchamp também informou sobre o apoio prestado pelo Ministério da Cultura a escolas profissionais especializadas e sobre a inclusão das artes como uma das cinco principais áreas de aprendizagem para as crianças quebequenses em escolas tradicionais.  Com relação a essas últimas, salientou a obrigatoriedade de as crianças quebequenses receberem instrução semanal em pelo menos duas das seguintes áreas: música, dança, artes dramáticas e artes visuais.  Acrescentou ainda que as atividades culturais fazem parte da carga normal de trabalho dos professores.  

A Senhora Beauchamp concluiu que em Québec a política governamental aprovada em 1992 foi fator determinante na inclusão da cultura como um dos principais componentes da educação e salientou que em sua província o principal objetivo é capacitar e conscientizar os jovens com relação a sua própria cultura e identidade levando-os ao mesmo tempo a respeitar e apreciar outras culturas.  

A exposição da Senhora Beauchamp foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF. 14/06.

Exposição da Delegação do Equador
As exposições das delegadas do Equador, Dolores Santistevan e Isabel Saad, apoiaram-se no documento CIDI/REMIC-III/doc. 6/06.  Para começar, a Senhora Saad refletiu sobre um enfoque teórico da questão da cultura e promoção da dignidade e identidade de nossos povos, enquanto a Senhora Santistevan informou sobre as iniciativas desenvolvidas pelo Ministério da Educação e Cultura.  

A Senhora Saad apresentou um enfoque duplo. Por um lado, refletiu sobre a importância dos programas governamentais destinados a reduzir a pobreza, garantir os direitos humanos e incluir o componente intercultural nos programas educacionais e, por outro, salientou a necessidade de preparar adequadamente os administradores e trabalhadores culturais que agem como multiplicadores e geram trabalho e riqueza e que devem ser complementados por programas e planos governamentais desenvolvidos em conjunto por comunidades e o Estado a fim de vinculá-los à vida cultural cotidiana dos povos.  Para concluir, a Senhora Saad salientou o valor da cultura no desenvolvimento integral da criança, inclusive a defesa das línguas, o intercâmbio de expressões culturais entre grupos étnicos, a recuperação do meio ambiente, a defesa do patrimônio tangível e intangível e uma política. 

A Senhora Santistevan informou sobre algumas iniciativas desenvolvidas pelo atual Ministro da Educação e Cultura, inclusive o Plano Decenal de Educação (Plan Decenal en Educación), do qual constam oito políticas de Estado.  A política número quatro se refere à qualidade da educação e ao respeito intercultural, essencial num país como o Equador que é multiétnico, pluricultural e multilíngüe, com onze nacionalidades e três idiomas predominantes.  A esse respeito o Equador criou a Subsecretaria de Educação para o Diálogo Intercultural em reconhecimento às muitas crianças que, embora sejam bilíngües, foram forçados a estudar textos em espanhol e, em conseqüência disso, esqueceram sua língua materna.  Para concluir, a Senhora Santistevan observou que esses esforços são complementados por concursos de contos em outros idiomas que não o espanhol e apoio à indústria cinematográfica e ao teatro, bem como por uma campanha nacional de promoção do respeito pela diversidade e pelas tradições de todos os grupos.

Comentários das delegações

As delegações agradeceram aos expositores e transmitiram suas experiências, iniciativas e recursos.  O Delegado da Bolívia, entre outros, informou sobre as tentativas de recuperação da dignidade de expressões simbólicas por meio de iniciativas tais como escrever no pentagrama a música indígena do país e considerar trabalhos nas línguas e na mídia indígenas nos concursos nacionais de arte e literatura.  Como complemento, o Delegado da Guatemala salientou a importância de se dignificar todas as culturas mediante a sistematização e divulgação de seu conhecimento.

O Delegado dos Estados Unidos falou sobre alguns recursos úteis para se informar sobre as comunidades e assuntos históricos, como o guia “Tradições populares e trabalho de campo: Introdução de um leigo a técnicas de campo”, que presta informações e proporciona instrumentos para a documentação do patrimônio cultural local; uma publicação e DVD para uso em escolas, bibliotecas e centros comunitários, que contribui para a conscientização pública do valor e papel dos artistas tradicionais e o reconhecimento dos que sejam portadores do patrimônio cultural vivo; e um conjunto de ferramentas denominado “Jazz nas escolas”, que  explora o jazz como forma de arte indígena e como meio de entender a história americana. Além disso, o Delegado dos Estados Unidos informou sobre oportunidades educacionais, inclusive a iniciativa da Biblioteca Digital Mundial, na qual a Biblioteca do Congresso já vem trabalhando com países como o Brasil, com a finalidade de colocar coleções de sua propriedade e de outras bibliotecas nacionais em fóruns digitais de maneira que as pessoas possam aprender sobre outras culturas.

O Delegado de Barbados informou sobre programas em seu país e salientou a necessidade de fortalecer as indústrias culturais, levando também em consideração as circunstâncias peculiares de determinadas regiões, tais como os pequenos Estados insulares.  Ele salientou a necessidade de disposições especiais a fim de que esses países possam ter acesso aos mercados internacionais e melhores condições de competição nesses mercados na era da globalização.

O Delegado da Guiana sugeriu possíveis passos a serem dados nessa área, entre eles, o desenvolvimento de mecanismos de colaboração entre os ministérios da educação e da cultura e avaliações específicas de países que possam alicerçar a elaboração de planos de ação que compreendam as fases de monitoramento e avaliação.

E. Terceira Sessão Plenária
1. Discussão e análise do Tema 3: A cultura e a criação de emprego decente e superação da pobreza 

As discussões da terceira sessão plenária foram conduzidas pelo Brasil e complementadas por exposições da Delegação da Colômbia e do Instituto Axé, uma ONG de Salvador, Bahia, Brasil.
Exposição da Delegação do Brasil
O Delegado do Brasil, Ministro Gilberto Gil, centrou sua exposição na importância da geração e manutenção de estatísticas que mostrem as contribuições vitais da cultura para a criação de empregos e a superação da pobreza.  Apresentou como um dos mais prementes desafios para os países das Américas a criação de indicadores culturais adequados e contas satélite na área da cultura. Trata-se de tarefas complexas, acrescentou, em virtude da natureza do setor cultural, em que certas dinâmicas escapam aos mecanismos tradicionais usados.  

O Ministro Gil resumiu em seguida seis princípios básicos que necessitam ser levados em conta, dada a sua influência na criação de empregos e na redução da pobreza:  (i) a cultura e suas dimensões complementares: o simbólico, cultura e cidadania e cultura e economia; (ii) a cultura e o ambiente social que define a vida em comunidade; (iii) o reconhecimento de que a transmissão de conhecimento é às vezes informal e se dá à margem das instituições; (iv) os países são mais do que simples intercâmbios econômicos e as pessoas precisam de um sentido de sociedade que é a cada dia mais complexo e democrático; (v) as demandas e a influência da globalização; e, finalmente, (vi) as pessoas são o patrimônio mais importante.  O Ministro Gil salientou ademais que a cultura encontra-se no coração da demanda global e que os muitos desafios dos tempos atuais acham-se na redefinição da economia, da cultura, da propriedade intelectual e do valor.  

O Ministro Gil chamou a atenção para os desafios da criação de indicadores culturais como leitura econômica objetiva de uma experiência social.  O caso da cultura, acrescentou, é ainda mais difícil de avaliar e mapear e os indicadores não são captados pelas contas satélite de cultura, na medida em que os ativos culturais são em sua maioria intangíveis, tais como as tradições populares, a música produzida em pequenos estúdios e distribuída pela Internet e a produção artesanal.  Para concluir, ressaltou a necessidade de que sejam criados indicadores claros, sustentáveis e flexíveis, capazes de ler as diversas realidades e expressar e influenciar as tomadas de decisão na área do desenvolvimento.

A exposição do Ministro Gil foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF. 15/06.

Exposição da Delegação da Colômbia
Após explicar a política cultural e o marco legislativo, o Delegado da Colômbia, Luis Armando Soto, falou sobre a Agenda Nacional de Produtividade e Competitividade (Agenda Nacional de Productividad y Competitividad), elaborada após 18 meses de consultas com os setores público e privado, destinada a preparar o setor cultural produtivo nacional, a publicidade e a mídia para enfrentar os desafios de competitividade e produtividade que os acordos de livre comércio apresentam.  O Senhor Soto referiu-se aos componentes da Agenda de Produtividade desenvolvidos para (i) melhor entender o setor cultural; (ii) contribuir para a formação artística e incentivar e apoiar projetos de qualidade e rentáveis; (iii) desenvolver e fortalecer a produção e distribuição de bens e serviços culturais, bem como o acesso público a eles; e (iv) promover cadeias produtivas que incentivem a consolidação de redes e a gestão empresarial e comunitária.  

Quanto a essas áreas, o Senhor Soto relatou algumas das iniciativas desenvolvidas na Colômbia, tais como a criação de contas satélite para acompanhar o comportamento de atividades culturais.  Observou que se estimava que no ano 2000 as atividades culturais diretas representassem na Colômbia 1,92% do PIB.  Também falou sobre algumas medidas para mapear indústrias criativas e diagnosticar subsetores específicos, a incorporação do setor cultural ao Sistema Nacional de Criação e Incubação de Empresas (Sistema Nacional de Creación e Incubación de Empresas, SNCIE), a elaboração, juntamente com o Ministério da Proteção Social, de um programa de seguridade social para artistas e a promoção da Coalizão Colombiana para a Diversidade Cultural.  Falou ademais sobre recursos desenvolvidos na Colômbia, tais como “Arte e parte: guia para empreendedores das artes e indústrias criativas”, que presta assessoramento teórico e prático a empreendedores das artes e indústrias criativas.  Ao encerrar, o Senhor Soto explicou como as recomendações de política que tiveram origem em algumas pesquisas realizadas pela Agenda de Produtividade contribuíram para a elaboração de novas iniciativas e projetos produtivos, tais como a criação de cinemas alternativos e o fortalecimento da produção musical local independente.

A exposição do Senhor Soto em Power Point foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF. 16/06.
Exposição do Instituto Axé

Após agradecer às delegações pelo atencioso convite para se dirigir a esse fórum, a representante do Instituto Axé informou sobre seu trabalho com crianças de rua e adolescentes que vivem em condições de pobreza extrema e são excluídos de suas famílias, escolas e comunidades.  Essas crianças, acrescentou, têm muito a contribuir para a cultura e a sociedade e o trabalho realizado pelo Axé procura transmitir a elas um sentido de identificação, auto-estima e reconhecimento social, fundamentais para o desenvolvimento de um indivíduo.  A oferta de atividades artísticas e educacionais proporciona-lhes a possibilidade de viver fazendo uso de sua expressão artística e um sentido de si mesmos e de seu potencial para o futuro.   

A representante relatou algumas estórias de sucesso e resultados concretos que contribuíram para o desenvolvimento desses jovens.  O Axé possui uma escola de dança e uma companhia de dança para os que se interessem em ser profissionais nessa área. Atualmente seis de seus alunos se apresentam internacionalmente e diversos deles fazem parte de companhias de dança conhecidas no Brasil.  A companhia de teatro, Axé do Dezoito, foi criada em parceria com um conhecido teatro e hoje se apresenta regularmente, com comentários positivos do público e da crítica.  Na área da música, uma menina que aos 13 anos foi retirada  das ruas freqüentou aulas de canto no Axé e, no começo de 2007, continuará seus estudos na Itália.  Mencionou em seguida que em 2006 o Axé formou 65 novos capoeiristas e forma nesse momento outros 400 com um enfoque educacional integral.  Além da formação artística, mencionou que o Axé procura ajudar esses jovens a retornar ao sistema de educação formal.  Trata-se, acrescentou, de um processo longo e difícil, mas que já deu frutos. Dez de seus alunos prosseguirão os estudos na universidade em 2007.  A representante concluiu que essas histórias traduzem a missão do Instituto Axé: ajudar os jovens a encontrar seu caminho na vida. 

Comentários das delegações

As delegações agradeceram e elogiaram as exposições.  Entre outros comentários, o Delegado de El Salvador referiu-se ao problema das gangues e da violência social em seu país e na América Central. Propôs a realização de uma reunião no âmbito da Coordenação Educacional e Cultural Centro-Americana (Coordinadora Educativa y Cultural Centroamericana, CECC) com a finalidade de examinar como as artes e a cultura podem contribuir para o combate à violência social e dividir experiências e formular estratégias que combatam esse mal na América Central. Convidou o Brasil, a Colômbia e a representante do Instituto Axé a aderirem a essa iniciativa.

O Delegado de Dominica referiu-se à influência que as culturas estrangeiras exercem na sociedade do país e explicou algumas das iniciativas implementadas para informar sobre o patrimônio e a história e promovê-los entre os jovens, desse modo transmitindo-lhes um sentido de identificação. Salientou a importância de que essas discussões das Reuniões Ministeriais sejam transformadas em ações mais práticas e concretas com vistas à consecução dos objetivos propostos. Salientou a seguir a importância da construção de alianças e redes entre todas as organizações que trabalham no setor.  Os delegados da Guiana e da Jamaica reforçaram os comentários de Dominica.  O primeiro salientou a importância do estabelecimento de marcos de referência, enquanto o segundo propôs como atividade concreta o aumento do intercâmbio de produtos culturais entre os países das Américas.  Além disso, informou sobre a Aira Youth Foundation, uma organização que desenvolve trabalho similar ao do Instituto Axé e propôs a realização de reuniões de intercâmbio de informações entre as duas instituições com o objetivo de complementar o trabalho de ambas.
O Delegado da Bolívia mostrou especial interesse no processo implementado na Colômbia para o oferecimento de benefícios previdenciários aos artistas.  O Delegado da Colômbia explicou sucintamente como alguns impostos complementados por recursos do Ministério da Proteção Social são destinados a um fundo especial destinado a prestar apoio a artistas, os quais devem se registrar de acordo com orientações específicas.  Essa medida foi complementada por reuniões públicas para informar os artistas – especialmente os pertencentes a grupos vulneráveis – sobre como ter acesso a esses benefícios, acrescentou. Ofereceu-se para apresentar detalhes do processo bem como todos os antecedentes recolhidos das experiências em todo o mundo.

O Delegado do Canadá salientou a importância de se entender o setor cultural com vistas à adoção de políticas e elogiou a proposta do Banco Interamericano de Desenvolvimento e da Fundação Interamericana de Cultura e Desenvolvimento de que seja realizada uma reunião conjunta de autoridades culturais e financeiras com a finalidade de encontrar meios de trabalhar em conjunto.

F. Quarta Sessão Plenária
1. Discussão e análise do Tema 4: A cultura e o papel dos povos indígenas 

O Ministro Gilberto Gil, na qualidade de Vice-Presidente da Reunião Ministerial, presidiu as discussões da quarta sessão plenária e da sessão de encerramento.  

As discussões da quarta sessão plenária foram conduzidas pela Guatemala e complementadas por exposições da Delegação do México e da Assembléia de Nações Originárias, uma ONG do Canadá.  O documento conceitual que orientou as discussões foi preparado pela Delegação da Guatemala e distribuído como CIDI/REMIC-III/doc. 4/06
Exposição do Delegado da Guatemala
O Ministro Manuel de Jesús Salazar Tetzaguic centrou sua exposição nas quatro questões principais que orientaram seu documento conceitual: (i) políticas culturais e sua implicação no desenvolvimento dos povos indígenas; (ii) influência dos povos indígenas na elaboração de políticas culturais; (iii) contribuições dos valores e do conhecimento indígena para o aperfeiçoamento cultural; e (iv) contribuições dos povos indígenas para o patrimônio cultural tangível e intangível.  

O Delegado da Guatemala observou inicialmente que as recentes reformas constitucionais em muitos países das Américas tiveram como conseqüência um novo quadro de referência com relação aos direitos sociais e políticos dos povos indígenas e que, muito embora elas não determinem que o Estado formule políticas culturais, há obrigações explícitas de proteger e promover seu desenvolvimento, inclusive as expressões culturais e lingüísticas. O Ministro Salazar Tetzaguic mencionou, por um lado, algumas das leis aprovadas na Guatemala e as instituições criadas para cumprir essas obrigações; e, por outro lado, alguns dos valores e princípios comuns aos povos indígenas guatemaltecos que foram adotados pelo Estado e servem como estrutura normativa, tais como os Tribunais de Conciliação e Arbitragem (Tribunales de Conciliacion y Arbitrage).   Salientou a seguir as contribuições dos povos indígenas para o patrimônio cultural tangível e intangível, inclusive os locais e expressões reconhecidos em todo o mundo.  O Ministro Salazar Tetzaguic concluiu mencionando quatro dinâmicas sociais que influenciam a formação da identidade e o desenvolvimento de nações e que desempenham papel vital na língua e nas artes, mas principalmente na cosmovisão ou visão do mundo: (i) a indígena, expressa em seu desejo objetivo e subjetivo de pertencer a suas raízes ancestrais e à sociedade atual; (ii) a “mestiça” que se afirma nos tempos coloniais e republicanos; (iii) a migração, com valores e tradições comuns; e (i) a globalização, que influencia a participação mundial e regional. 

A exposição do Ministro Salazar Tetzaguic em Power Point foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF. 17/06.

Exposição do Delegado do México
O Delegado do México, Alberto Fierro, expôs algumas das iniciativas desenvolvidas em seu país para: (i) criar condições adequadas de participação das comunidades indígenas na elaboração e execução de seus próprios projetos de desenvolvimento cultural; (ii) fortalecer a capacidade dos povos e comunidades indígenas apoiando suas iniciativas e orientando-os a como implementá-las; e (iii) contribuir para a construção de uma cultura nacional de respeito e diálogo intercultural em que seja valorizada e respeitada a diversidade étnica, lingüística e cultural. 

O Delegado do México falou sobre alguns programas sociais executados pela Direção-Geral de Culturas Populares e Indígenas (Dirección General de Culturas Populares e Indígenas), inclusive o programa “Mulheres indígenas no desenvolvimento cultural”, que contribui para a igualdade de gênero e o apreço pela cooperação da mulher indígena no desenvolvimento de seu povo e de sua cultura. Mencionou o fundo constituído no Programa de Desenvolvimento Integral da Cultura dos Povos e Comunidades Indígenas, Fundo PRODICI (Programa para el Desarrollo Integral de la Cultura de los Pueblos y Comunidades Indígenas).  Também se referiu a algumas iniciativas existentes para apoiar e promover empreendimentos e criadores culturais. Entre outros, o Senhor Fierro citou o apoio estendido à produção musical e ao turismo cultural, bem como ao Programa Nacional de Arte Popular e Artesanato (Programa Nacional de Arte Popular y Artesanías) com vistas a contribuir para o apreço e conhecimento das artes e do artesanato.  Observou que esse programa catalogou o artesanato de 12 estados mexicanos e apóia artesãos mediante a criação de escolas de capacitação e workshops, bem como de sua participação em mostras nacionais e internacionais.  O Senhor Fierro encerrou sua exposição referindo-se às estratégias adotadas pelo Governo mexicano.  Mencionou a criação de fundos indígenas, para que as comunidades possam ter acesso direto a recursos para financiar seus projetos, e a instituição, em 1989, do Programa de Apoio às Culturas Municipais e Comunitárias (Programa de Apoyo a las Culturas Municipales y Comunitarias, PACMYC), com a finalidade de fortalecer a participação de comunidades no resgate, preservação e consolidação de culturas indígenas e populares e promover o pluralismo cultural e a descentralização de bens e serviços culturais, desse modo conferindo maior independência aos estados na implementação de ações que fortifiquem o desenvolvimento das culturas populares e indígenas, de acordo com as políticas culturais de cada governo federal. 

A exposição do Senhor Fierro em Power Point foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF. 18/06.

Exposição da Assembléia de Nações Originárias
O representante da Comissão de Autoridades em Línguas da Assembléia de Nações Originárias agradeceu ao Delegado da Guatemala, país que conduziu o tema “A cultura e o papel dos povos indígenas”, pelo convite para contribuir para a Reunião Ministerial com as experiências de sua organização.  O delegado explicou que o mandato da Comissão de Autoridades em Línguas é “proteger os direitos lingüísticos das nações originárias em todo o Canadá” e que para o cumprimento dessa missão a Comissão é constituída por dez representantes de 633 comunidades de nações originárias e mais de 50 línguas de nações originárias em todo o Canadá.  Explicou a situação das línguas aborígines do Canadá, onde em 1998 noticiou-se que 50 das 53 línguas existentes estavam ameaçadas de extinção, e como as práticas educacionais comprometeram a capacidade das nações originárias de transmitir suas culturas e línguas.  Mostrou a seguir algumas das iniciativas conduzidas para preservar, revitalizar e manter as línguas aborígines, inclusive o Simpósio de Línguas Hemisféricas realizado na Argentina em 2005.  Encerrando, o representante fez um apelo aos delegados para que usem seu mandato para transmitir uma mensagem firme em defesa dos direitos lingüísticos dos povos indígenas das Américas e ofereceu sua colaboração para tomar medidas que tragam resultados no combate aos desafios da preservação das línguas e culturas aborígines.

A exposição completa da Assembléia de Nações Originárias foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF. 19/06.
Comentários das delegações

As delegações cumprimentaram a Guatemala pela excelente sessão.  Os representantes de Honduras, Paraguai, Trinidad e Tobago, São Vicente e Granadinas e Guiana comentaram sobre a urgência de se concentrar em como salvar as línguas aborígines do Hemisfério e relataram algumas medidas adotadas por seus países.  A Delegação de São Vicente referiu-se aos esforços por recuperar sua cultura, especialmente a de origem garífuna, e tradições como língua, música e dança e trazê-las ao centro da vida nacional. O Delegado do Paraguai falou sobre o empenho do país em promover o bem-estar dos grupos indígenas guaranis que vivem em áreas isoladas e em condições de extrema pobreza, apesar da existência de legislação para protegê-los.

Diversas delegações dividiram suas experiências.  O Delegado dos Estados Unidos informou sobre duas leis do Congresso americano que denominou “o começo do respeito”: a primeira referente à criação do Museu do Índio Americano; e a segunda relacionada com a proteção dos locais secretos usados para funerais.  Sua exposição foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF. 21/06.  O Delegado de Trinidad e Tobago falou sobre a Comissão do Projeto Ameríndia, que se dedica a formular políticas para os povos originários das ilhas, em áreas que compreendem, entre outras, assentamento de terra, proteção de locais secretos e promoção e divulgação de suas línguas.  O Delegado da Guiana também discorreu sobre os esforços do país por integrar os povos ameríndios e assegurar seu livre acesso aos recursos do país.  

As delegações da Guatemala e México fizeram oferecimento para sediar no segundo semestre de 2007 um  workshop sobre experiências bem-sucedidas no desenvolvimento de culturas indígenas.  

2. As Cúpulas das Américas e a agenda cultural do Hemisfério, exposição da Secretaria de Cúpulas da Organização dos Estados Americanos 

O Diretor da Secretaria de Cúpulas da OEA, Luis Alberto Rodriguez, apresentou uma visão geral dos mandatos e realizações do processo de Cúpula das Américas, bem como de seus procedimentos de trabalho. Salientou especialmente a importância das Reuniões Ministeriais para analisar a implementação dos mandatos das Cúpulas, avaliar as realizações, definir os desafios, recomendar a assunção de novos compromissos e desenvolver a cooperação hemisférica setorial.  Também comentou sobre os muitos benefícios da participação da sociedade civil.

Ao encerrar, ressaltou as contribuições da cultura, como tema transetorial, para a boa governança, o desenvolvimento social e econômico, a educação, a segurança regional e o desenvolvimento sustentável e convidou as delegações a se empenharem na incorporação das prioridades e desafios da cultura à agenda da próxima Cúpula das Américas, a ser realizada em Trinidad e Tobago em 2009.

A exposição do Senhor Rodriguez em Power Point foi distribuída como documento CIDI/REMIC-III/INF. 18/06.

Comentários das delegações

O Delegado de Trinidad e Tobago, na qualidade de sede da próxima Cúpula das Américas em 2009, expressou o interesse do país em colaborar estreitamente com todos os Estados membros, organizações internacionais e a sociedade civil para o êxito do evento e assegurou que à cultura será conferido o mesmo lugar de destaque das Cúpulas anteriores.  

O Delegado dos Estados Unidos referiu-se a alguns resultados concretos do processo de Cúpula das Américas e salientou a importância das Reuniões Ministeriais, como a de cultura, para dar andamento aos compromissos e objetivos de fortalecer a democracia, incentivar o crescimento e combater a pobreza nas Américas conforme conceberam os Chefes de Estado e de Governo. 

G. Sessão De Encerramento
1. Aprovação da resolução que ratifica a Lista de Atividades Prioritárias 
O Presidente da Comissão de Trabalho falou sobre a lista e informou que a CIC examinaria todas as propostas concretas apresentadas na Reunião Ministerial, bem como os comentários gerais das delegações e os incluiria na lista conforme fosse pertinente.  O projeto de resolução apresentado pela Colômbia com vistas à ratificação da Lista de Atividades Prioritárias (CIDI/REMIC/II-RP/doc. 1/06) foi submetido à consideração do plenário e aprovado por aclamação.  A resolução aprovada e a lista foram distribuídas como documento CIDI/REMIC-III/RES. 1/06.
2. Discussão e aprovação da Declaração Final de Montreal e da Lista de Atividades Prioritárias 
O projeto de Declaração Final de Montreal preparado pela Comissão de Trabalho (CIDI/REMIC/II-RP/doc. 2/06 rev. 4) foi submetido à consideração do plenário pela presidência.  Como não houvesse comentários das delegações, foi aprovado por unanimidade.  O documento aprovado foi distribuído como CIDI/REMIC-III/doc 12/06. 

O Delegado do México pediu a palavra para apresentar uma resolução de agradecimento ao Canadá por sua hospitalidade e pela esplêndida organização dessa Reunião Ministerial. A resolução foi aprovada por aclamação e distribuída como documento CIDI/REMIC-III/RES. 2/06 

O Vice-Presidente da Reunião Ministerial, Ministro Gilberto Gil, e o Delegado do Canadá agradeceram às delegações e às organizações da sociedade civil por sua participação e valiosas contribuições.  A Reunião Ministerial, que teve a duração de  três dias, foi encerrada com uma oração proferida pelo chefe mohawk Ka’nahsohon Devin Deer. 
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� 	A CIC foi criada em cumprimento ao artigo 77 da Carta da Organização, ao artigo 17 do Estatuto do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral  e à resolução CIDI/RES. 127 (VII-O/02).  Sua finalidade é “coordenar a implementação do diálogo ministerial interamericano em matéria de cultura para dar seguimento aos mandatos das Cúpulas das Américas e aos acordos adotados nas Reuniões dos Ministros e Altas Autoridades da Cultura. Ademais de servir de foro para a cooperação interamericana na área da cultura, é responsável pela elaboração e implementação do Programa Interamericano de Cultura da OEA” (artigo 1 do Regulamento da CIC).  Entre outras funções a CIC presta assessoramento na preparação das Reuniões Interamericanas de Ministros e Altas Autoridades da Cultura no âmbito do CIDI, levando em conta os diagnósticos do estado da cultura e a execução do Plano Estratégico de Cooperação Solidária do CIDI (artigo 3 do Regulamento da CIC). 


� Esses relatórios foram distribuídos no idioma original como documento � HYPERLINK "http://scm.oas.org/doc_public/SPANISH/HIST_06/CIDI01724t04.doc" ��CIDI/REMIC/III Inf. 2/06� e � HYPERLINK "http://scm.oas.org/doc_public/SPANISH/HIST_06/CIDI01744t04.doc" ��Addendum No. 1� e � HYPERLINK "http://scm.oas.org/doc_public/SPANISH/HIST_07/CIDI01806T02.DOC" ��2 (job cidi01806). � Todos os relatórios apresentados após a Reunião Ministerial de Montreal encontram-se disponíveis na página do Departamento de Educação e Cultura da OEA na Web, � HYPERLINK "http://www.sedi.oas.org/dec/" ��www.sedi.oas.org/dec/�.


� A versão atualizada do Portfólio Permanente de Programas Promissores na Área da Cultura foi distribuída como documento � HYPERLINK "http://scm.oas.org/pdfs/2006/CIDI01894S.pdf" ��CIDI/REMIC/III Inf. 1/06�. Uma versão mais atualizada pode ser encontrada na página do Departamento de Educação e Cultura da OEA na Web, � HYPERLINK "http://www.sedi.oas.org/dec" ��www.sedi.oas.org/dec�.
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